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As infecções vaginais são responsáveis por sintomas bastante desagradáveis nas 
mulheres, que muitas vezes provocam grande desconforto orgânico e psicossocial 
para a sua vida. A Gardnerella vaginalis é a bactéria mais comum nas mulheres se-
xualmente ativas (entre 20 a 80% da população feminina). Esta bactéria vive nor-
malmente na flora vaginal das mulheres em fase reprodutiva. Quando há um dese-
quilíbrio dessa flora, ocorre um predomínio desta bactéria, resultando numa infeção 
vaginal denominada de vaginose bacteriana. Esta vulvovaginite, vem acometendo 
milhões de mulheres anualmente causando preocupações e problemas de saúde 
pública mundial. Diante disso, este trabalho teve como objetivo conhecer a vulvova-
ginite, causada pela bactéria Gardnerella vaginalis, enfatizando o grupo etiológico 
dessa afecção, o diagnóstico clínico e laboratorial, destacando-se também, a impor-
tância da terapêutica adequada. Realizou-se um estudo bibliográfico do tipo explora-
tório-descritivo, utilizando-se os bancos de dados (Scielo, Google acadêmico) atra-
vés da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), além de monografias e livros, sendo sele-
cionados 18 artigos publicados em português, entre os anos de 2009 a 2013 sobre 
esta patologia. As mulheres com vaginose bacteriana pode não apresentar manifes-
tações clínicas. Quando ocorrem, estas manifestações caracterizam-se por um cor-
rimento homogêneo amarelado ou acinzentado, com bolhas esparsas em sua super-
fície e com um odor ativo desagradável. O prurido vaginal é citado por algumas pa-
cientes, mas não é comum. Vale ressaltar, portanto, a importância do diagnóstico 
precoce desta infecção. Assim como também o diagnóstico se mostra importante pa-
ra a escolha do tratamento adequado, evitando a resistência de antimicrobianos, que 
se apresenta crescente. Apesar dos avanços terapêuticos, essa vulvovaginite conti-
nua sendo um problema no mundo, afetando a todas as classes sociais. A mesma 
tem recebido pouca atenção das autoridades sanitárias e agências de apoio à pes-
quisa, embora diversos dados epidemiológicos e microbiológicos permaneçam con-
troversos. 
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